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RESUMO

CIeome horrid a Mart . ex Scbult.f., endémica para o Brasi l, era referida para
a regiáo Sudeste nos estados do Espirito Santo, Rio de Janeiro e Sao Paulo,
Foi encontrada também na Bahia , na regi ño Norde ste. Neste trabalho é
apresentada urna descricño da cspéc ie co m sinonimia. comentar ios, material
examinado e ilustracáo.

ABSTRACT

Cleo me horrida Mart . ex Shult. F., a spec ies endemic to the Brasil, has
been referred to the southeas tem regi ón, in the Espirito Santo, Rio de Janeiro
and Sao Paulo States.1t ....-as al so found Bahia State northeastern of Bras il.
In thi s work. a descr iption of the species with synomims, com mentary,
examinated mater ial s and ilustrations is presented.
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II'.RODUCÁO

o genero Cleome L.. com aproximadamente 200 espécies. está distribuido nas
regióes trcpicais e subtropicais da América. cm toda África e Ásia, na Malásia.
Filipinas e Australia e com apenas duas espécies na Euro pa. cm altitudes de até
2000m (Emst, 1963) .

No Brasil. o género es tá amplamente distribuído. co m 28 espéc ies ocorrendo
de norte a sul . preferen cialmente em áreas abertas. ambiente ruderal, vegetacóes
de caatingas. resti ngas. cerrados. e nos ca mpos alagados da regiáo sul e. menos
freqüentemente nas florestas atlántica e amazónica (Costa e Silva. 200 1).

Considerada endémica para o Brasil. Cfeome h órrid a era referida para os
estados do Espirito Santo. Rio de Janeiro e Sao Paulo. na regiño Sudeste. no
entanto foi encontrada tam bém na Bahia. na regi áo No rdes te, ampliando assim
os seus limites geográficos .

~IATERIAL E METOI>OS

Foram exam inadas exs icatas de herbarios nacionais e esrrangeiros citados na
sinonimia e no material examinado. conforme Holmgrcn el al. (1990). Para a
terminologíaforam utilizadosLawrencet 1951) Radford et al (1974). Spjut(l99-l).

RESULTADOS

C leo me horrlda Mart. ex Schult.f. in : Schultes & Sch ulres Syst. Nat. 7( I):32.
1829 . Tipo: Brasil . Espirito Santo. Itapemirim. Mal. Pr ínc. Neuwied s.n.
(holótipo M!: fotografias do holót ipo. MO! WIS1 BR !).

Cleome richii Gray, Bol. U. S. Exp iar. Expcd. 1: 67 . 1854. Tipos: Brasil
Rio de Jane iro. wttkes S.II . (US!)

Cleome spínosa L. forma horrida (Mart.) Eichlcr, in Mart . FI. Bra s. 13( 1):
253. 1865.

Cleome scabrella Eic hler, Kjoeb . Vidensk. Mcdde l. 188. 1870. Tipo. Bra­
sil. Rio de Ja neiro. Teres ópolis . Gla::iou 1595 (holótlpo. C l; isótipos.
WIS!: fotogra fia do holótipo F!. WS!).

Fig. 1.

Erva ou subarbusto 1-2m de alt.: ramo armado. glabro. pubérulo a pi loso gla n­
dular. Folhas 5 a 7 folio ladas: um par de acúleos de base larga e fortemente
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recurvado para baixo na hase da folha; pecíolo 4-13cm de compr, aculeado em
toda a sua extensáo. pubérulo; peciólulo 1-6mm de compr.; folíolo elíptico.
oblanceolado, áp ice acuminado, base atenuada. glabro a escabroso na face su­
perior e glabro a piloso e com acúleos recurvados na face inferi or, o central 8­
10 x 1.5-2,5cm. os laterais. 5-7 x O,S-Icm. membranáceos. Inflorescencia em
racemo corimbiforme, terminal ou axilar ca . de 50cm compro Flor bissexual
ou unissexual por abortamento de um dos órgños. zigomorfa; bráctea 5-20 x
3-12mm, oval a suborbicular; persistente. séssi l ou curto peci olada; pedicelo
2S-4cm de compr., pubérulo; s épala 2-5 x O,I 2cm, subulada, lanceol ada. ver­
de , aguda, dec ídua; pétala unguicu lada, unha de 0,5-1cm de compr.; lamina 1­
3,5 x O,3-0,6cm. ob lanceolada a arredondada, branca a creme. glabra; disco
cónico, obliquo , 2-4mm de a lt.; estames glabros, filete de 6-8em de co mpr.,
ante ra ca 5mm de com pr., basifixa; ginóforo 3-6c m de compr.; ovario cilíndri­
co, finamente papiloso, de 6-1Omm de compr., estigma séssil, capitado. Ceratium
cilindrico, toruloso. penden te, de 6-15 x O,5-0,6cm, subglabro a esparsamentc
pubérulo; carpóforo 6-9c m de co mpro Se mente 1,5-2 x Imm, subo rbicular;
avermelhada, de superficie verrucosa, espo njosa co m membrana de licada .

C leo me horrida foi citada pe la primeira vez por Mart ius em exsicata, cuja
planta foi coletada por S. Princ . Neuwied. em ltapemirim, sendo descrita por
Schultes filho e publi cada em Schultes & Schultes (1 829) . Eichler (1865)
reduziu esta especie a categoria de forma. na circunscricáo de Cleome sp ínosa.
Cinco anos depois, o próprio Eichler utilizou urna planta semelhante (Glaziou
1595 ), para descrever uma nova espécie. Cleome scabrella. Enquanto Gray
( 1854), em urna expedicáo rea lizada por ameri ca nos ao Brasil, descreveu
também para o Rio de Janeiro, urna nova espécie semelhante as anteriores,
baseada em um coleta de Wilkes, nominando-a C/eome richii . Ao serem
ana lisados os tipos de Cleome scabrella e Cleome rich íi, foi possível concl uir
que se tratam de C1eome horrida.

Esta espécie ocorre em amb ientes abertos e devastados. É fácilmente distinta.
das outras espécies do género, pela presenca de seus langas e recurvados
esp inhos que sao encontrados em toda a planta e pelas sementes que possuem
omarnentacáo caracte rística verrucosa, semelhante a um tec ido esponjoso.

Material selecionado: BRASIL: BAIIIA: Ilheus, Castelo Novo, margem de lagoa
Encantada. faz. Ponta Grossa, 14.11 .1968, S. G do Jlinga 67 (CE PEC) ; sem
localidade, 1834, Jl Blanchet 19-19 (G); E SPIRITO SANTO: ltapemirim, 1830,
Princ.•\faTim. Hm Neuwieds.n. (B, BR M.WIS); RIO D E J ANElRO: SilvaJardim,
Poco d ' Antas, a beira da estrada de ferro, 17.XL1976, D. Araúj o. Al C. Jlianna
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& J. P Carauta /3-1/ (GUA. WJS); Nova Friburgo. X1.1 842. M Claussen 179
(P); Teresópolis. 9.X.1867. Glaziou J595 (C. F); sem localidade, 1844. Widgren
786 (S); SAo PAULO: Campinas, faz. Sant'Ana, 25.1X.39, G P. Jliegas eA . J. T
Mendes, (IAC 5053 JAN 35700); Sao Luizde Paraitinga, 19.IX.1892. G Edwall
1875 (SP, WIS); Sao Paulo, M. Boy, 9.XII.19 17, A. Gehrt 1027 (SP); sem
localidade, Sello 10 (B 322).
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Fig.l . Cleome horrida Mart. ex Schult.f. A) ramo florido destacando os
espinhos ; B) flor masculina mostrando o ov ário estér il. dimi nuto. scm
ginóforo; C) detalhe da flor hennafrod ita.., mostrando um estame, o ovário
elevado pelo gin óforo e o disco globoso; D) semente.
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